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INTRODUÇÃO
A brucelose suína é uma doença infecciosa causada pela Brucella suis,
uma bactéria em formato de cocobacilo gram-negativo pertencente à
família Brucellaceae¹. É uma zoonose endêmica no Brasil, mas de
distribuição mundial² que afeta tanto a saúde pública como também
impacta a produção animal, visto que a carne suína é uma das fontes
fundamentais de proteína mundial, contribuindo com aproximadamente
38% da ingestão diária global, embora o consumo varie entre os países⁵.
O Brasil destaca-se como um dos principais produtores de suínos do
mundo, ocupando a 4ª posição tanto em produção quanto em exportação¹⁰.
Apesar dos avanços tecnológicos na suinocultura brasileira nos últimos
anos, registros apontam para baixos índices de produtividade, atribuídos a
uma série de fatores, como práticas de manejo inadequadas e deficiências
no diagnóstico de enfermidades⁵.
Este resumo tem o objetivo de revisar os aspectos epidemiológicos,
manifestações clínicas, diagnóstico e medidas de controle e profilaxia da
brucelose suína, com base em estudos científicos recentes.
METODOLOGIA
Para este estudo, realizamos a identificação das adversidades causadas
pela brucelose suína baseado em livros veterinários e artigos publicados
em revistas cientificas.

DISCUSSÃO
A brucelose suína pode ser transmitida de maneira direta ou indireta por
animais que compartilham o mesmo espaço, através do contato de
animais saudáveis com fluidos corporais de animais infectados e
alimentos contaminados¹. Existem diversas espécies de brucelose e
algumas podem ser divididas através de seu biotipo e biovares. Os
biovares de B. suis, em particular, infecta uma ampla variedade de
espécies, como equinos,suínos e os humanos¹⁸. As demais espécies de
brucelose como a B. abortus, B. canis, B. melitensis e B. neotomae
podem infectar os suínos, mas não causam transtornos reprodutivos.
Geralmente infecções por outros gêneros da Brucella spp são
assintomáticas³.
Os dados epidemiológicos da doença indicam que há mais prevalência da
doença na América latina e na Ásia¹. Porém, dentro do Brasil a
prevalência ocorre de acordo com a região do país, as condições de
manejo e o tipo de exploração animal realizada⁷. O Brasil conta com
27.707 milhões de suínos, contribuindo para 2.553.462 de toneladas de
carne ². Para evitar surtos no rebanho e perdas na produção é necessário
implementar programas de biossegurança nos plantéis. E para escolher
estratégias de controle, é importante ter o conhecimento epidemiológico
do local como: prevalência de positivos e suspeitos no teste de
soroaglutinação rápida e de reagentes ao CardTest, frequência de abortos,
repetições de cio, corrimento uterino, orquite, artrite e dados sobre a
aquisição do animal³. Os sinais clínicos da B. suis, biovares 1, 2 e 3
incluem abortos, infertilidade, orquite, epididimite e artrite¹, causando
prejuízos econômicos na produção suína. As fêmeas infectadas no terço
inicial ou no meio da gestação abortam dentro de 30 a 45 dias. Enquanto
as infectadas no final da gestação não abortam, mas produzem conceptos
fracos e maior número de natimortos¹⁷. Os seres humanos podem ser
infectados a partir da ingestão da carne crua ou malpassada, por
contaminação de mucosas e pele lesada. Nos laboratórios e abatedouros,
pode ocorrer a transmissão por aerossóis⁴. A zoonose, a partir dos
biovares 1 ou 3 pode causar febre, dores nas articulações¹ e pode gerar
complicações mais graves se não for tratada.
A brucelose suína pode ocorrer em surto, como houve na Sérvia em
2022¹⁵. Uma das maneiras de prevenir surtos é através do diagnóstico
precoce¹⁴, já que o diagnóstico é essencial para o controle da brucelose
suína.
As formas de diagnóstico mais utilizadas são os testes sorológicos,
devido à sua facilidade e rapidez na realização, porém podem ocorrer
falsos positivos. Outro método é o cultivo bacteriano, considerado o mais
confiável devido à sua alta especificidade, porém a entrega dos resultados

é demorada e requer um grande treinamento da equipe laboratorial
devido à sua alta transmissibilidade ¹⁶.
Técnicas como o PCR, ELISA e cultura bacteriana são exemplos de
diagnóstico citado acima. O teste de aglutinação em placa com o antígeno
rosa e o ELISA indireto são os métodos considerados padrão-ouro para o
diagnóstico da enfermidade¹.
Para elaboração de um plano de biossegurança, caso o agente infeccioso
esteja presente, é feito através de um planejamento inicial avaliando; qual
o agente contagioso está na propriedade, custos do tratamento, perda
associada a morte ou descarte, redução do valor do animal e como o bem-
estar animal está sendo afetado tratado. Ademais, por ser uma zoonose, é
avaliado os riscos para a saúde humana, dos trabalhadores do local e
custos do tratamento se caso forem infectados. Deve ser definido medidas
que possam ser implementadas para reduzir ou interromper a transmissão,
para que haja o sucesso no controle da enfermidade no rebanho⁵.
Além disso, a manutenção da biossegurança, o isolamento e teste de
animais recém adquiridos é o ideal para evitar quaisquer doenças
infectocontagiosas. Para o controle de doenças dentro da suinocultura,
não somente a brucelose, o processo efetivo de desinfecção entre um lote
e outro é o ponto chave para remoção de bactérias (como da B.suis), vírus
e microrganismos deixados pelo lote anterior ¹³. Como a brucelose é uma
doença infectocontagiosa¹, ao fazer a desinfecção correta evita-se o
alastramento da doença.
A limpeza e desinfecção de uma sala/sítio envolve a lavagem, a aplicação
de detergente, a verificação da qualidade do procedimento, a desinfecção
e o período de vazio sanitário ¹¹. O vazio sanitário tem como finalidade
completar a ação da desinfecção, sendo recomendado: 7 dias (um dia
para lavagem da sala + um dia para desinfecção + cinco dias de descanso)
¹².
A limpeza das instalações deve ser feita para remover os microrganismos
causadores de doença⁵. As bactérias do gênero Brucella são sensíveis a
desinfetantes comuns, à luz e à dissecação². Os detergentes têm a
capacidade de remover microrganismos por solubilização⁶. Por meios
físicos, limpar a área antes da desinfecção e antissepsia melhora a
eficácia da limpeza. Os antissépticos são agentes químicos que vão
reduzir os microrganismos em pele ou em outros tecidos vivos⁶. Alguns
desinfetantes são capazes de inativar essas bactérias em poucos minutos,
como o cloreto de mercúrio a 1/1000, lisol a 1% e formol a 2%³.
CONCLUSÃO
A suinocultura desempenha um papel vital na economia brasileira.
Portanto, a enfermidade causa grande impacto na produção nacional.
Embora estudos recentes tenham contribuído para uma melhor
compreensão da epidemiologia e biologia da Brucella suis, a falta de uma
vacina eficiente é uma constante ameaças aos produtores. Dessa forma, o
monitoramento contínuo da prevalência da doença e a implementação de
programas de controle e protocolos de biossegurança são essenciais para
reduzir sua incidência e suavizar seus impactos na produção animal e
saúde pública.
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